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Prefácio



A tragédia no masculino  
e a tragédia do masculino: 

Strindberg e Pai

Alberto Guzik

Pioneiro, inovador, radical, o sueco August Strindberg 
(1849-1912) foi um dos maiores artistas de seu tempo. Não 
só isso. Passou, ao longo da carreira, por vários gêneros da es-
crita, entre eles a dramaturgia, o romance, o conto, o ensaio, o 
diário, a crônica, o jornalismo. Foi ainda diretor teatral, ator, 
pintor, fotógrafo, professor, ocultista, ateu quando jovem e, 
na maturidade, místico. Em sua obra dramática, transitou do 
romantismo para o realismo, o naturalismo e o simbolismo, 
chegando em seus últimos anos de vida a realizar experimen-
tos teatrais que o colocam como precursor do expressionismo, 
movimento que só viria a se configurar plenamente no palco 
uma década depois de sua morte.

Pai, peça que é oferecida aos leitores neste volume, em 
tradução de Fátima Saadi, foi escrita em 1887 e pertence à fa-
se realista/naturalista do dramaturgo. Aos 38 anos, Strindberg 
já tinha atrás de si uma febril atividade criativa e uma vida pes-
soal turbulenta, na qual se inspirava abertamente, dando a ela 
papel de destaque em sua obra ficcional. Não é segredo que os 
amargos contos reunidos em Giftas (Casar), de 1884, foram 


